
—Desejo aos estimaveis assignantes muita .saúde, barriga cheia e festas que sirvão. 
—Venho encetar meu 2-° trimestre, e trago o necessário para cabrionar imparcialmente aos que merece­

rem, sejão grandes ou pequenos, Para mim são todos iguaes periiute a palmatória. 
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Era de aproveitar-se esta occasião, para dar-se aos Õ| 
leitores uma noticia circunstanciada do que occor- {K 
reu na quinzena passada nesta santíssima cidade, que £ 
aos poucos vae-se transformando em um vasto «Semi- {$ 
nario Episcopal s onde domina somente a raça bemdita ffl 
doscachaçudosbarbadmhos ; entretanto fica esta ma- j|J 
teria no tinteiro, como acontece a muita cousa boa, por [jj 
que ó por demais abundantíssima para caber nestas es­
treitas paginas. 

Mas, para que a omissão não seja completa, vae ahi 
um pequeno resumo dos mais importantes aconteci­
mentos : 

Chuva: como no tempo dé Noé. 
Lama : muito melhor que a de Pariz, por isso mesmo 

que a Municipalidade parisiense, nunca será capaz de 
ter recursos, actividade e bairrismo como possue a 
nossa Edilidade. 

Estéreo: á dar de graça aos montões, tanto particular 
como publico, istoé, tanto das ruas, como dosquintaes. 

Estrada de ferro: adiada para askalendas gregas. 
Theatro: uma cousa sem nome, somente entendida 

pelos senhoresBernardo-^Macedo etc. campanhia. 
Sorvetes . estagnados pela carestia de cobres., o me­

lhor calprico para o degelo desta espécie de «avalan­
ches.» 

Atravessadores de gêneros: mais valentes que a es-
_ pada do «Pimenta.» 

5| sentes de sua veneração e respeito. Reerutas: aos rosários, á maneira de queimados, po­
rem infelizmente quasi sempre fedélhos, mais próprios 
para jogar peteca ou empinar papagaio, do que mrade-
sorelhar o Lppezé família 

Jornaes : em quantidade,.porem -quasi todos.pe* 
queninos como as alminhas de seusdpn.oSjemuái®.pro­
curados para embrulhar manteiga. 

Importação.de vinhos : quinze pipas, de legítimo 
Bordeaux mandadas, yir pelos eapuehes/do »3emraario 
para ouso das missas. : Para .uso -de outros' bebejtões 
paulistanos r grande remessa aoGalgado Ido íAbafádi-
nho» eoutros da «Quinta do seu cunhado.» 

Festas: repiques desujes*rojõeaeoutras fogueta-11 
rias; quatorze vezes per "dia, do a m a n h a r ; ao parido 'A 
sói. ' 

; Amoladeres:. grande; rameswa,; eide- p&méifa ̂ qutói-
» dade, en^iadaideidifer^s^ppçtes/p^oiipaq^ektV^^ ;.J 

ção.» 

. Noticias-dá-Europa: ̂ j^gp^na^desceitãdas petos; jer- .» 

SÃO PAULO 6 DE JANEIRO DE 1867. 

No cuni^o do anno todo o jornalista, grande ou pe 
queno, azul, vermelho ou côr de rosa, tem direito de 
tomar os.aics de redactor de «Folhinhas,» e em estylo 
de «Eduardo e Henrique Laemmert e Companhia,» 
saudar seus pacientíssimos leitores, desejando-lhes 
boas festas, bons annos e o mais que reza a cartilha 
dos cumprimentos. 

O «Cabrião» faz como os redactores de «Folhinhas;» 
e para não repetir o que elles dizem, envia os seus lei­
tores aos prólogos de todas as «folhinhas» que encon 
trem com a data de 1867; ficando certos de que tudo 
quanto ali está cantado em prosa e verso, é o que de-
zeja á seus assignantes passados, presentes e futuros 
o «Cabrião Paulistano,» que hoje principia seus traba­
lhos no officio de divertir e fazer rir ao publico á custa 
de todos os figurões e figurinhas deste prbe catholicp 
jesuitico—protestante. 

O «Cabrião» communicaaos seusestimadissimps,as­
signantes que estamos no dia de Reis, isto é, no.dia 
em que completa-se mil oito centos sessenta e sete an 
nos do momento solemne, em que os famosos Reis 
Magos do Oriente trouxerão ao filho de Deus os. pre­
sentes de sua veneração e respeito. 

O «Cabrião» affirma que ha desse facto mil oito 
centos sessenta e sete annos, porque assim o dizem os 
formuladores de datas históricas; pois sabe muito bem 
que ignora-se completamente a cousa pelo motivo 
muito simples de não haver «folhinhas» n'aquelles 
tempos analphabeticos e completamente escuros. 

Seja como fôr, o «Cabrião» adopta a opinião eccle-
siastica,ebem assim o uso em que está p povo çhristão 
de fazer mesuras neste dia, e presentear amigos,, pa­
rentes e compadres com qualquer cousa, que; eomme-
more a liberalidade reverente e generosa dos taes Reis 

-Magos. 

Adoptandoo uso, o «Cabrião» deseja que todos PS 
paulistas sejam outros tantos ReisMagos e em vez de 
myrrat inronsoe puro, lhe veütiãtr 'ôlfertarassignató 
ras, que animenve dêem vida'áseujornal, «verdadieirt. 

r explosão de pensamento humano*» naphrase d$ tamaii-
i ^ e , pessoa muito entendida nestes assumptos. 
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naes jezuiticos, para não assustar os devotos de Izabel 
a «Catholica» e do Papa Rpmano. 

Noticias da Guer ra : o Caixias ainda está amolando 
Süppõe-se entre os alliados que para fazer 
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correr o Lopez, hade ser bastante mestrar uma botad'a 
quelle Cezar brasileiro, que foi cadete aos cinco annos 
de idade, emconsequenciadasinacomque nasceu de 
«escorregar» sempre para cima. 

Cascudos : alvoroçados com a aproximação das elei­
ções, epocha em que costumão mostrar-se mais demo­
cratas e populares que os os próprios heroes de 89. 

Guarda nacional: continua á ser especulação de gre­
gos etroyanos. 

Patriotismo: á dar com pâo, e sem ter em mira ao 
fitão efitinhasdo sr. Fernandes Torres 

Dito isto, o «Cabrião» declara á seus leitores que faz 
ponto átaes noticias, promettendo ser mais miúdo em 
outra occazião. 

HISTORIA DE ST BILLA.— O Diário dos Jezuitas dá' 
como folhetim o romance acima, de O. Feuillet. 

Segundo o Diário, o melhor desse trabalho é ser ca-
thplicp! 

Era bom de saber-se em que igreja catholica baptí-
zou-se o romance. 

E' curiosa monpmania! 

SENTINELLA DO QUARTEL.— Este outro jornaleco, 
destinadoa remecher "ninharias," segundo declarava 
oprogramma, annunciado UEBI ET OKBicom atabalis e 
clarins, não app*eceu ainda áface do sol. 

Constaque morreu no ovo. 
Realmente foi pena! 

G a z e t i l l i a . 

Voz DOS ESPECULADORES.— Com estetitulo devia 
publicar-se^um novo jornal determinadissimo a guer­
rear asituaçãp,eescripto por habillissimas pennas. 

Seus redactores, porem, reflectindo melhor, modifi­
carão-lhe o titulo, ederão-noá luz com adenominaçãp 
de "Voz do povo." 

O pobre povo é sempre quem paga o pato. 
Nero, disfarçado em comediante para divertir aos 

Romanos e receber seus applausos, não era nem menos 
ridículo, nem menos trahidor, nem menos hipócrita, 
que PS taes especuladores da credulidade publica. 

CHBONICA LITTERARIA.— O «Cabrião agradece ao 
autor do interessante trabalho, que sob este titulo aca­
ba de ser publicado na Corte, o juizoque.^ dignou fa­
zer da sua pessoa. O « Cabrião * assevera que não o com-
prpmetterá parap futuro, pprque estádisppsto á cami 
nhar sempre emlinharecta. 

JEZUITISMO.— «O Diário de S.Paulo» continua a 
prestar mão forte aos jezuitas no propósito de ajudai-
os a enganar a consciência publica. 

Diz entretanto aquelle jornal, que seu programma 
é a felicidade do povo ! 

E' de presumir que o povo esteja muito disposto a 
dispensar tão amorosa sollicitude, e tão doces e inno-
centes cuidados. 

O povo sabe muito bem o que querem os malandros 
Barrigas da Companhia de Jezus. 

Também sabe o que significa a fraternal e intima 
aUiança que congraça os santos amigos do partido 
corcunda aoscriançps Barbados. 

CONFLICTO DE PENCAS.— Os redactores da «Vózdo 
Povo» não se conformão com o nariz policial; porque 
veio de alguma sorte offuscar as suas enormes batatas. 

Ora, como ninguém se pode desfazer de semeihante 
traste, e os «homensdo povo» estão seriamente affron-
tados pelo vexame por que os seus narizes estão pas­
sando, espera-se que d'ahi se originará algum conflicto 
narigal. 

O queos taes redactores precisão, é que o «povo» lhes 
mande metter os narizes em algum canudo. 

FORÇAS PARA A GUERRA.— La seguirão em diver- [s 
sas turmas, áengrossaras fileiras dp exercito, seiscen- Uj 

ru L Í D A D O R . — A imprensa paulistana chora a morte!tos etantos Paulistas ! E ' mais uma prova de que a uj 
K prematura deste campeão, que foi fazer companhia á Província de S.Paulo não tem desmentido, como que- W 
In seus «irmãos» na região das spmbras. Coitado! T a n t a rem fazer crer a lguns pessimistas, o seu passado glo- B 
jj] valentia para tão cur ta v ida ! A te r r a lhese j a l eve , |rioso. nj 
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Desde o começo da luta que sustentamos com o Dicta-

dor do Paraguay não menos de trez mil de seus filhos hão 
empunhado as armas em deffesa da causa Nacional! 
Comparativamente como procederde outras Províncias, 
esta há muito bem cumprido com os seus deveres. 

07.° e o 42.°de voluntários, alem de diversos outros 
contingentespaulistas,que tem marchado para o thea­
tro da guerra, são um attestado honroso da proposição 
queemittimos. E nem se digaque ao poderio supremo 
do Governo, deve-se semelhante resultado; não, porque 
se a Província não o aceompanhasse em seu louvável 
exforço de patriotismo, sua iniciativa, seus bons deze-
jose sua energia, serião inteiramente nullos. 
- O «Cabrião» pois, que jacta-se de ser um moderno 

Epaminondas nesta epocha de mentiras efanfarronadas 
não póde,n'este momento, permanecer mudo ao que se 
tem dito de injusto, indigno, è infame, áeste respeito, e 
por isso dirige um viva sincero aosbriozos Paulistas. 

Já que o «Cabrião» tocou n'este assumpto, seja-lhe 
permittido, semque nisto vá offença aos brios de outras 
Municípios, fazer aqui uma menção honrosa dos de 
Santos ePindamonhangaba, cujos sacrifieios excede­
rão por demais as forças e recursos de que dispõe. 

«A'Cezar o que é de Cezar.» 
Os cidadãos Antônio Ferreira da Silva Júnior, Nico-

lau Vergueiro, drs. Cockrane e Vieira Barboza, n'a-
quelle município, e neste os cidadãos dr. Manoel Uar-
condes de M. e Costa, capitão Matheos Cezar, Ignacio 
Bicudo de Siqueira Salgado e outros, souberão todos 
manter-se em seu posto, levando seus compatrieios á 
altura em que a Pátria agradecida hoje os encherga 

Honra ã tão dignos Brasileiros ! 

O E s p e l l a o . 

O melhor invento, que o engenho humano tem até 
hoje apresentado, é sem duvida o espelho. 

O uso e abuso constantes que delle se faz, de sobra o 
attesta. 

O espelho é mais velho que as obras do theatro de 
São José. A mulher e as noras de Noé já tinhão espe­
lhos, a que se miravão e es salvarão na Arca, como re­
fere Berozo 

A formosa Judith antes de immolar a Holophernes, 

ornou-se ricamente ao espelho, cpmo se fosse para um 
salão de baile. 

A igreja chama á Rainha dos Anjos, espelhp da 
justiça. SPECULUM JusTiTise. 

O espelho refiectindo fielmente a nossa imagem, 
aponta as graças ou defeitos do corpo, como a consci­
ência mostra as bellezas ou fealdades da alma. 

O espelho é por assim dizer, uma « consciência visí­
vel.» Diante delle, foge a mentira e a verdade appa­
rece em toda a sua nudez. 

O espelho é como um olhp sempre aberto; vê tude. 
Nada lhe escapa. 

As mpças adorão-no com fanatismo e delle se aproxi-
mão freqüentemente para ensaiar os movimentos, os 
olhares, os ademanes, de que sabem tirar partido na 
conquista dos corações. 

Um "toillete" é para uma moça o que uma praça 
d'armasé para um guerreiro. Amais perigosa das ar­
mas que ahi se encontra, é o espelho. 

As velhas, aquellas que tem consciência de que o são, 
aborrecem-no e evitão-no cuidadosamente. 

« Cara de velha não tem que olhar, 
Cabeça de bagre não tem que chupar. » 

Para as moças, o espelho é como a lympha que re-
produzio aimagemseductorade Narcizo. 

« Das Nymphaso mancebo mais amado, 
Por quem E'cho queixosa mda suspira, 
Eque se em pura fonte se não vira 
A vida não perdera em flor mudado.» 

O espelho para as moças écomo um berço; reflecte 
a mocidade, a belíeza, o amor e a poesia. 

Para as velhas o espelho é um tumule. Esse vidro 
magicp não é mais do que a sombra de um fantasma, o 
traductor de um pensamento fúnebre, o dedo myste-
rioso que aponta com escarneo as rugas da velhice, os 
sulcos abertos pela mão do tempo, o vasio das illusões. 

Para a mocidade o espelho representa a vida; para a 
velhice o espelho indica a morte. 

O espelho é um critico imparcial. Diante delle não 
brilhão as lantejoulas do erro, as apparencias não illu-
dem, a mentira hão se mascara. 

O espelho é comoaespada deDamocles. atferrorizano 
cumulo da alegria. Na sua presença a dôrnão se dis­
farça, nem o prazer se esconde. 

A sua mudez é mais eloqüente que Demosthenes. 

3. 

13 
*a52Sa5a5HSH5HSa525a£ESaSHSH£5SH2Sa5E5aS35aS2SH^ 



CABRIÃO 111 
ftsasasasHSEHKsasasasHSBsas^ 

Responde á todas as interro-Convence sem discutir 
gações. 

As moças servem-se do espelho com a mesma im­
prudência, com que uma creança serve-se de uma faca. 
Afinal ferem-se. 

Ha quem não ame a verdade, e por isso ha tambüm 
quem não creia noespelho. 

Para uma moça que se j:w%a bonita, não ha espelho 
que aconvença do contrario. A vaidade traz comsigo 
p desvarip. 

Surda aos gritos da consciência^ deixa-se levar por um 
ledo engano, que as mais das v.f&eslhé é fatal. 

As feias não querem saber se*existeespelho. 
O espelho é como um livro aberto, onde cada um vae 

consultar os dotes que lhe deu a natureza. 
Os únicos privados deste prazer, são os cegos. 
O espelho é um adorno essencial nos salões; não só 

reproduz as imagensdes objectosque lhesãopreximos, 
como ainda faz repercutir o som dos instrumentos. 

No dia em que sejquebrar o ultimoespelho, a «huma­
nidade feminina» se cobrirá de luto. 

.' Deos tal não permitia. 

R. 

Diogenes. que tudo via com mais aguda vista que os 
outros homens, viu que uma graude tropa de varas e 
ministros de justiça levavão a inforcar uns ladrões, e 
começou á bradrar: «lá vão os ladrões grandes a infor­
car os pequenos.» 

Ditosa Grécia, que tinha tal pregador! E mais di-
tosa as outras nações, se nellas não padecera a justiça 
as mesmas affrontas! Quantas vezes se viu em Roma 
ir a inforcar um ladrão por ter furtado um carneiro, e no 
mesmo dia ser levado em triumpho um cônsul ou dicta-
dor, por ter roubado uma província! E quantos la­
drões terião inforcado estes mesmos ladrões triumphan-
tes ? De um chamado Seronato disse com discreta con­
traposição Sidonio Apollinar: Seronato estásempreoc* 
cupado em duas cousas: em castigar furtos, e em os fa­
zer. Isto não era zelo dejustiça, senão inveja. Que­
ria tirar ladrões do mundo, para roubar elle só! 

PADRE ANTÔNIO VIEIRA . 
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-O «Cabrião deseja:» 

Que os seus leitores tenhão tido boas sahidas e me­
lhores entradas. 

Que appareça grande numero de assignaturas novas 
e «pagantes.» 

Quea guerra se acabe, para acabar a chuchadeira de 
muitos. 

Que as solteiras se cazem; achando com quem. 
Que as mocas abaixem o topete. 
Que se aparem as caudas. 
Que os fiscaes nãosdflrão de ophtalmiaA4iS^ 
Que as irmãs de caridade vão para o Paraguay. 
Que não reine a discórdia náConcordial * 
Queos beleguins cumprão somente á lei. 
Que os médicos uzemde óculos nainspecção. 
Quese dê/dé beber a quem temsede. 
Que os atravessàdorés degeneres alimentícios, sejão 

atravessados na cádêa. 
Quede Bragança não venhão mais papudos. 
Quea rapaziada concorra- á «retreta» como era cos­

tume. 
Que áPraça doMercado não fique no «corredor.» 
Queotheatro dêS. Jozé afesè; pareça com as obraâ 

de ^SantaEngracia." 
Que a nova empresa dramática tenha a vida de Ma-

thusalem. 

1 I>ifforeiiça <ie Laürôesa 
LadrSes. 

O ladrão que furta para comer, não. vae nem leva ao 
inferno; os que não só vão, mas levão, de que eu trato, 
são outros ladrões de maior calibre, e de mais alta es-

: phera, osquaes, debaixo do mesma nome. e do mesmo 
prédicamento, distingue muito bem S •Basilio Magno" 
Não são só ladrões, diz o saneto, os que cortão bolsas 
oucspareitãposquesevão!banhar,rpafá-lhes colhera 

; roupa; os ladrões que mais e dignamente merecem este 
titulo, são aquelles a quem os reis incommendão os exér­
citos é legiões, ou agoverno das províncias, oua admi-

:- Distração das cidades, os quaes, já com manha, já . com 
' força, roubãoe despojão os povos. 

Os outroá -ladrões; roúbão um homem, < estes. roubão 
cidades e reinos; os outros furtão debaixo do seu risco, 
estes sem temor, sem perigo; os outros, se'" furtão. são 

i iafercados, estes furifioe inforeão. Xytotypo de H. Schroeder. 




